
“Pero no es tarea facil 
la de pintar al gaúcho 
tal como es hoy en dia, 
porque en el se estã ope- 

rando una de las trans- 
formaciones más exira- 
has y complicadas; trans- 

formaci6n que alcanza & 
la vez al espirito, à los 

mabitos y al sentimiento, 

— Samuel Blizen,” 

Plutarcho explica, à maneira 
delle, a physionomia do Romu- 
lus e Theseus, heroes maravi= 

lhosos de estirpe nobre, da £se- 
mente dos deuses, 
E, justificando o milagre di- 

vino e o sentido symbolico de 
ambos assim nos avisa a phra- 

so de seiscentos de Amyot:? “en 
quelques endroits elles sorten 
un -peu trop audaclusemente 

hors des bornes do oraysem- 

blance.” 
A guiza de Protheo, dns Ce- 

orgicas e da Odisséa, lendario e 
quasi mithico, o gaucho re- 

surge da esplanada revolta, ora 
no symbolismo e na volubilida- 

de das mutações, ora na attitu- 
de do gregarismo dos rebanhos, 

Tal um heroo de alma de 

Quichote e aulacia da Cid, cam- 

peia eile a vida atavica de tres 

raças nessa rebelião constante 
de instinctos. D'ahl 
cões e as resultantes, 

as mesmas. 
Imitando-sae o methodo dk 

Galton, numa superposição de 

tres raças, ter-se-á a goneralisa- 

cão psychologica e a determi. 
nante do gau'cho. 
AS variações serão apenas de 

“meio” e “tempo”, consoante 

a lei de Tarde, 
Esbocado o phenomeno, de 

| torminemos-lhes as origens eth. 

nomos-lhe termi-lho as origen 

ethnicas, da relativo valor. 
A grande lenda dos Arias me 

rece regular resalva, e as ideia 

de Sergi sobre os chamado 
“afroguropeus" têm a actuali 

dade duma suggestão selentifi 

la, e convidam a phantasla. 
A deducção vive da inducçãe 

Visionando a mescla do eru 

vamento entre o espanhol, o in 
dio e o portuguez, achar-se- 

o trinomio ethnoloógico do gau! 

cho. De esta mescla de indi 
| genas, espanoles y portugueze: 

sempre 

del territorio, sursg e] tipo na 

cional del gau'cho", 
zum Feld. 
Viv'am na margem septer 

rional do Rio da Prata, num 

penetração de trinta legoas, « 

charru'as, homens de aspeci 

varonil, formando tribu belle 

sa e taciturna. D vagueavai 

constantemente, perseguin € 

com a bola certeira o vendo 

|a avestruz, nos grotões e qui 

pradas. 
Domaram o cavallo, dadis 

| mysteriosa . dos espanhoes, 

| surgiram mais tarde ás port 

da colonia do Sacramento, tr) 

cando. o couro de gado “ale 
| As mulheres, eahin 

prisfonêiras, de embos 08 ind 
bed ominsaco do h 

as muta-. 

en la existencia libre y bravi- 

ponder * 

| Go que 

váyo, que suceumbio. 

ta, tal era o valor dos 
uas valentes, 

Certo francez, Curel, chegou a 
pvar para a Iuropa “tres hos 

pjens valentes", caciques char- 
u'as victimas da gananela sel- 

agem dum civilisado., 
No Rio Grande, conforme as 

eferencias do lustre V. de S. 
Leopolão, nas immediacões de 
ilegrete vagueava antigamente 
ima tribu charru'a, e dos 7 po- 

os das missões, S. Borja era 

brmado de elemento charru'a. 
Na guerra dos farrapos, os 
harru'as, incorporados a dois 

. ratalhões, brandiram a lanco e 

.S boleaderas ao lado dos heroes 
le 35. 
Desd'ahi, irmanaram-se 

| opulações riograndenses, 

O contizente do sangue não 
. oi volumoso, mas deixaram 

“Jara o gaucho, o manejo do ca- 
- talo, o “bocal” e as befenderas, 
ssoncialmente typicos. ! 

» A influencia portugueza e es- 

. *anhola vem dos primordios 

glas descobertas maritimas, 

ta Colonia do | Sacramento 
. attendei ao roteiro desia a 
« jantos), da conquista do Rio 
*rande, dos bandeirantes e ca- 

- lfornias de antanho. 
» Portuguezes e espanhoes, tal- 

- “ez Como os charru'as e guara- 

-!y8, têm os caracteres de um 

nesmo tronco remoto e confu- 
Eno 

a A guitarra é peninsular; O 

na lu- 
char- 

&a 

—tituldo | pela bombacha dos 
—rabes, e o “poncho" provieram 
go Paraguay e alto Peru", 
O indumento do gaucho é 

-xotlco o peregrinante do destl- 

0: 

s 
- "A gaita matou p viola, 
— O phosphoro matou o isqueiro, 

A bombacha o cheripá, 

A moda q úso campeiro”, 
= 
- Quero crer gostareis de ler 

«| -ntiga pagina, esquecida do 

gempo: 

"me TI] personnifie 
int que, lui et son cheval ne 
sont qu'un; il boit, mange et 

|cort en selle, Habitiê à vivre 

'--n plein soleil porte ordinai- 

“comente un mouchoir sous son 

" hapéeau de paile; le “poncho”, 

1à culotte de toile et les “5 
as” complétent son coutume” 

» Enseguida, afirma: “Les €, 
=eerons et le “laso” ne qu ttent 

aama's le “guasso” 
rr Assim nos fala 'o eseriptor 

srancez Max Rodriguet, ' Per- 
joal ós deslizes de quem acei- 
Sentalmente, em 1847, contem- 

lou o gaucho, differenciado 

sela cordilheira andina, 
à palavra “enu'cho”, con- 

aoante Bunge, formou-se do 

ermo quichu'a “guacho com a 

| aiterbos ção das duas vogaes 

aeste, 

o E costume dos eseriptores 

q tadinos apresontar o gau'cho 

“como a causa das  tyrannias, 

le centauro 

à | Dkvas! sempre o elemento rural 

jernabé Rivera enudilho uru- || 

|| chimarrão”, o “cehiripãá”, aub- | 

Do= | 

| 

psolive O imotolo da elindo, 

O grande historiador Danzã 
| combate tal aftirmintiva, dizen- 

“esta epintio É uma das 
“tantas que se emitiem sêm fun- 
pdamento e se generalisaim pela 
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| mette a uma analyso.º : 
razão de que ninguem es emi- 

t 

O phenomeno & diftgrento [5] 
complexo, 
Alguem, de alta visão, j5 dizes! 

se que somos um povo acampa= 
do & espera do tôque da reunir: 
mas não deixou de galientar ao 

mesmo tempo a harmonia das, 
nossas Repuladoss com as ou! 
tras da nação brasileira, 
A extensão é e resistencia do 

phenomeno G que dgilferem da 
outras. O melo determina esia 
fatalidade psyehica. o) 

Não devemos assim nos ima 
pacientar, pois o enudilhismo é 

o effeito das tyrannias. 
Carlos Bunge, confiante, EE 

quer até um, “seniido nacional” |! 
para o julgamento à conpreena | 
São da causa. 

O proprio Saint-Hilaira notou 
com agrado, a arrogancia do 

gau'cho, “mais nomem"— cons 
forme escreveu. 

E ha defeitos qua são mnesmo 
virtudes, Devemos ter orguino 

do nosso povo 9 amal-o om 2689 

É que som 
[nobra 

& que eo 
Eriço”s 

“Por ser da minha terra 

“Por ser da mina qen 

Eis o sentido esthatico o nam 
cional do grands poeta, como 

lição de vida c do governo à& 
maneira de Solon do Athenas. 

O nosso gau'cho tam algo Ge: 

abelha e muito de cigarra. 

“Para elle a vida & um espos 

taculo esthetico ", s por igso crê, 
tomo um grefô, na fatalidado,, 

Essa attitude csthstica, rotor 
na às vezes O especo do trages 

dia ant ga. 

O destino é a tragedia da vida 
de quem sempra “em um gesto 
de arrogancia. 

Rolando e D. Quichote abans 
donaram a espada ea lança 

com magoa 6 revolta; Márilna 

Fieno quebra = guitarra no fis 
nai da historia, 

O gau'cho viva 

de gloria e tem a, 

ro'smo, 

Do personalidado inconfundia 
vel, creou o dogma da DM, AP 

embriagado 

Pi iriudo do hes 

O ponto de honra faselha-o 
acima do instincto da morto. 

E' um barbaro quo não cos 

| Nhece dominio e superioridades 
humilhantes. 

Não é egolsta; mas, de erolas 

a 

3» 

tra que é, vão aâmitto emulas 
cão. 

| Quando conta 45 vezes quenta 
o instrumento quo o acompas 

nhava para que outro não mais 
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faça vibrar as elos cordas dela 

le, ) 

| O cantor campesino do poeinde: 

(to de Amaro, duvenai deixou 

que a musa agreste eoroassa 

| com uma folhinha de travo da 
vietorla o gombrero “do outro 

| trovadol 
” ta 

a | anti o ponho o atentado 
Na presilhã desta histor 

- Que um outro tenha, a vitoria L 


